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INTRODUÇÃO

Este manual procura auxiliar, de forma prática e teórica, o profissional contábil na sua preparação para o exame de suficiência do CFC, relativamente à contabilidade geral.

(Direitos autorais REGISTRADOS. A cópia, reprodução, distribuição ou comercialização por qualquer meio somente será permitida mediante autorização POR ESCRITO do detentor de direitos autorais. Permitida a reprodução de apenas 1 (uma) cópia para uso exclusivo e pessoal do adquirente.
SOBRE O AUTOR

Júlio César Zanluca é Contabilista e mora em Curitiba – PR. Foi auditor e consultor de várias empresas no Paraná e Santa Catarina. Atualmente, o autor é coordenador de conteúdo do site Portal Tributário, tendo escrito várias outras obras, como 100 Ideias Práticas de Economia Tributária, Manual do IRPJ – Lucro Real, Planejamento Tributário, Manual das Cooperativas, Contabilidade Empresarial e obras voltadas para o exame de suficiência do CFC.
A ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL

A escrituração contábil é composta pelo registro de fatos administrativos que alteram de forma qualitativa ou quantitativa o patrimônio e estes registros devem ser expostos através de demonstrações contábeis. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Composição
 

As contas patrimoniais se agrupam em:

 

 - Ativo compreende os bens, os direitos e as demais aplicações de recursos controlados pela entidade, capazes de gerar benefícios econômicos futuros, originados de eventos ocorridos. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”


CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Nas contas de compensação registram-se os atos relevantes cujos efeitos possam se traduzir em modificações no patrimônio da entidade.

A escrituração de tais contas será obrigatória nos casos que se obrigue especificamente. A legislação não contempla qual o rol de obrigatoriedade do uso de tais contas, portanto, tal utilização é facultativa às entidades.

O sistema de compensação é um controle à parte do sistema patrimonial, ou seja, enquanto este último engloba as contas que compõem o patrimônio da empresa como um todo (ativo, passivo e patrimônio líquido), aquele abrange contas que servem exclusivamente para controle, sem fazer parte do patrimônio. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”


REGISTROS DAS OPERAÇÕES

A Entidade deve manter um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos que atendam às normas contábeis.

As formalidades da escrituração estão expressas no Decreto Lei 486/1969
.

ELEMENTOS INDISPENSÁVEIS DOS REGISTROS CONTÁBEIS

A escrituração será executada:

· em idioma e moeda corrente nacionais; 

· em forma contábil; 

· em ordem cronológica de dia, mês e ano; 

· com ausência de espaços em branco, entrelinhas, borrões, rasuras, emendas ou transportes para as margens; (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

RESUMO DOS PRINCIPAIS LANÇAMENTOS CONTÁBEIS

	OPERAÇÃO
	DÉBITO
	CRÉDITO

	Venda de mercadorias à vista
	Caixa (ativo circulante)
	Venda de mercadorias (resultado)

	Venda de mercadorias a prazo
	Clientes (ativo circulante)
	Venda de mercadorias (resultado)

	Venda de serviços à vista
	Caixa (ativo circulante)
	Venda de serviços

(resultado)


 “esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Medidas preliminares à elaboração das Demonstrações Contábeis

Não basta transcrever os saldos contábeis para obter-se uma demonstração contábil. Há necessidade de vários procedimentos, como levantamento do balancete de verificação, conciliação de contas para ajustar saldos à realidade efetiva, ajustes e provisões, inventário de mercadorias e produtos, entre outros procedimentos. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

AVALIAÇÃO DOS ATIVOS E PASSIVOS

Na avaliação de ativos e passivos, observa-se os artigos 183 (para os ativos) e 184 (para os passivos) da Lei 6.404/1976.

Regra geral, os ativos são avaliados pelo custo de aquisição (custo histórico), ajustado, se for o caso, de provisão para ajustá-los ao valor de mercado, quando este (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

RECONHECIMENTO DE RECEITAS E DESPESAS

O reconhecimento das receitas e gastos é um dos aspectos básicos da contabilidade que devem ser conhecidos para poder avaliar adequadamente as informações financeiras.

O regime de competência é um princípio contábil, que deve ser, na prática, estendido a qualquer alteração patrimonial, independentemente de sua natureza e origem. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

A Lei 6.404/1976, estabeleceu, em seu art. 176, que ao fim de cada exercício social a diretoria fará elaborar, com base na escrituração mercantil da companhia, as seguintes demonstrações financeiras:

1. Balanço Patrimonial;  

2. Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA);   

3. Demonstração do Resultado do Exercício (DRE); 

4. Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC); e

5. se companhia aberta, Demonstração do Valor Adicionado (DVA). 
DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PREJUÍZOS ACUMULADOS

A DLPA evidencia as alterações ocorridas no saldo da conta de lucros ou prejuízos acumulados, no Patrimônio Líquido.

EXEMPLO DE APRESENTAÇÃO DE DFC PELO MÉTODO DIRETO

A seguir um modelo simplificado de DFC pelo método direto, baseado no modelo FAS 95, ou seja, fazendo uma segregação dos tipos de atividades: (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Método Indireto
O Método Indireto é aquele pelo qual os recursos provenientes das atividades operacionais são demonstrados a partir do lucro líquido, ajustado pelos itens considerados na contas de resultado, porém sem afetar o caixa da empresa. 

PROCEDIMENTOS PRÁTICOS

A consolidação de balanços não é, simplesmente, a soma dos saldos de cada conta das diversas empresas. Há necessidade de eliminar ou excluir os saldos existentes ou transações realizadas entre as empresas do grupo, mencionadas abaixo, por não gerar riquezas para o grupo, caracterizando-se como troca de elementos patrimoniais: (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

COMBINAÇÃO DE NEGÓCIOS

Combinação (ou concentração) de negócios compreende a aquisição de participações societárias, aquisição de negócios, fusão, incorporação, incorporação de ações, cisão e alteração de controle. 

Exemplo:

Ágio pago na aquisição, calculado sob método fiscal: R$ 1.000.000,00, que será amortizado de acordo com as normas do Regulamento do Imposto de Renda. A empresa adquirente está sujeita a uma taxa de 25% de Imposto de Renda e 9% da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, sendo que possui lucros tributáveis regulares para o aproveitamento das amortizações do ágio. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

CONTABILIZAÇÃO E REGISTRO

Uma entidade adquirente deve:

(a) calcular e reconhecer o valor justo, em suas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, dos ativos identificáveis (tangíveis e intangíveis) adquiridos e das obrigações assumidas da entidade adquirida, decorrentes de uma operação de combinação de negócios;

(b) calcular e reconhecer o ágio pago por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) resultante da combinação de negócios ou o ganho auferido em uma compra vantajosa (operação com deságio, ou “goodwill negativo”); (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

AMORTIZAÇÃO DO ÁGIO

O ágio (ou goodwill) adquirido em uma operação de combinação de negócios não deve ser amortizado por ter a característica de possuir vida útil indeterminada.

Por outro lado, a adquirente deve testá-lo, no mínimo anualmente ou quando acontecimentos ou alterações nas circunstâncias indicarem necessidade de redução de seu valor, em decorrência de perda de sua substância econômica.

DESÁGIO

A adquirente deverá reconhecer o ganho, representado pelo valor do deságio apurado, no resultado na data de aquisição.

Exemplo:

Em 30.01.2011 a empresa FGH adquiriu o controle da empresa XYZ, pelo montante de R$ 1.000.000,00, pagos á vista. O valor justo dos ativos menos passivos (patrimônio líquido) da empresa adquirida (XYZ) é de R$ 1.200.000,00. Portanto, há um deságio de R$ 1.000,000,00 – R$ 1.200.000,00 = R$ 200.000,00 a ser reconhecido na contabilidade da empresa adquirente (ABC), da seguinte forma: (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

TRIBUTOS SOBRE O LUCRO

O adquirente deve reconhecer e mensurar tributos diferidos sobre o lucro (Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro) decorrente dos ativos adquiridos e dos passivos assumidos em combinação de negócios.

Entretanto, somente deverá reconhecer os ativos tributários diferidos (recuperação do Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro) quando houver regularidade na obtenção de lucros tributáveis em montante suficiente para absorver tais valores dedutíveis fiscais.

Se o valor contábil do ágio derivado da expectativa de rentabilidade futura (goodwill) que surgir de combinação de negócios for menor do que a sua base fiscal, a diferença dá margem a ativo fiscal diferido. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Exemplo:

Ágio pago na aquisição, calculado sob método fiscal: R$ 1.000.000,00, que será amortizado de acordo com as normas do Regulamento do Imposto de Renda. A empresa adquirente está sujeita a uma taxa de 25% de Imposto de Renda e 9% da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, sendo que possui lucros tributáveis regulares para o aproveitamento das amortizações do ágio.

Então teremos:

Imposto de Renda: R$ 1.000.000,00 x 25% = R$ 250.000,00

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido: R$ 1.000.000,00 x 9% = R$ 90.000,00

(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

 Acesse nosso site agora mesmo e faça a aquisição de sua Obra:

http://www.portaldecontabilidade.com.br/obras/contabilidade_geral.htm 

